












1 de 3 

RELATÓRIO SOBRE A EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DO 

- 3.º TRIMESTRE DE 2025 -

1. INTRODUÇÃO

Nos termos da alínea i) do n.º 1 do artigo 44.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 03 de outubro, analisámos o 

relatório trimestral de execução orçamental da RESIALENTEJO – TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS, 

E.I.M., relativo ao terceiro trimestre de 2025, tendo emitido o presente Relatório.

2. RESPONSABILIDADES

2.1. É da responsabilidade do Conselho de Administração, nos termos das disposições legais e estatutárias, a 

execução do orçamento anual, bem como o seu reporte nos termos da legislação em vigor. Toda a 

legislação irá ser compreendida tendo em conta os normativos internacionais e orientações técnicas. 

2.2. A nossa responsabilidade consiste em verificar a execução orçamental, competindo-nos emitir relatório 

baseado no nosso trabalho. 

3. ÂMBITO

3.1. O trabalho a que procedemos foi efetuado de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e 

demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem 

que o mesmo seja planeado e executado com o objetivo de obter uma segurança moderada sobre se a 

execução orçamental está isenta de distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido trabalho 

consistiu: 

a) principalmente, em indagações e procedimentos analíticos destinados a rever:

o as principais rubricas da execução orçamental, bem como os seus desvios face ao previsto no

Orçamento para 2025;

o a adequação das políticas contabilísticas adotadas, tendo em conta as circunstâncias e a

consistência da sua aplicação;

o a aplicação, ou não, do princípio da continuidade;

o a apresentação da informação relativa à execução orçamental do trimestre.
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b) na verificação da concordância da informação reportada relativa à execução orçamental do 

terceiro trimestre de 2025 com os registos contabilísticos que lhe servem de suporte. 

3.2. Entendemos que o trabalho efetuado proporciona uma base aceitável para a emissão do presente relatório 

sobre a Execução Orçamental do terceiro trimestre de 2025. 

   

4. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL COM BASE NO ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2025 

Apresentamos, de acordo com as rubricas de rendimentos e gastos, a Execução Orçamental com base no 

Orçamento para o ano de 2025, com o seguinte resumo: 

Contas Orçamento 2025 Execução 3T 
2025 

Grau de 
execução 

Custo das merc. vendidas e das mat. consumidas  380 245 293 267 77% 

Fornecimentos e serviços externos  1 631 069 1 096 364 67% 

Gastos com o pessoal  3 208 695 2 362 154 74% 

Gastos de depreciação e de amortização  1 957 691 1 469 724 75% 

Perdas por imparidade - 23 819 0% 

Provisões - 0 0% 

Outros gastos 1 538 787 1 240 199 81% 

Gastos e perdas de financiamento  159 154 152 788 96% 

 Total dos Gastos e perdas  8 875 641 6 638 314 75% 

Vendas e Prestações de Serviços 6 286 758 4 769 817 76% 

Variação inventários 11 299 -20 503 -181% 

Subsídios à exploração  - 30 894 - 

Reversões  6 000 0 0% 

Outros rendimentos 2 735 034 2 162 518 79% 

Rendimentos e ganhos de financiamento  8 117 3 327 41% 

Total dos Rendimentos e ganhos 9 047 208 6 946 053 77% 

Resultado antes de imposto 171 567 307 739 179% 

 

A verificação da execução orçamental, reportada a 30 de setembro de 2025, está naturalmente condicionada 

pelo facto de a previsão orçamental ser efetuada numa perspetiva anual. Assim, a análise da execução 

orçamental deve ter em conta que nem todos os gastos e rendimentos são lineares ao longo do ano, havendo 

alguns que se realizam no todo ou em maior parte num ou noutro trimestre do ano. 

Os gastos e rendimentos acima referidos devem ser analisados considerando os efeitos que poderão existir 

tendo em conta que não resultam de um processo integral de fecho de contas intercalares.  

Da análise ao quadro apresentado acima, destacamos as seguintes situações: 

 os Gastos registaram um grau de execução de cerca de 74,79%, e os Rendimentos registam um grau 

de execução de cerca de 76,78%, gerando um resultado antes de impostos, positivo, de 307.739 euros 

a 30 de setembro de 2025; 
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 Ao nível dos Gastos, destacamos: 

o A rubrica de Custo da Mercadoria Vendida e da Matéria Consumida (CMVMC), com uma 

execução a setembro de 2025 de 293.267 euros e um orçamento anual de 380.245 euros, 

representando uma execução de 77,13%, ligeiramente acima dos valores orçamentados; 

o A rubrica de Fornecimento e Serviços Externos e Gastos com o Pessoal apresentam um valor 

executado abaixo do valor orçamentado, revelando uma evolução positiva para a Entidade; e 

o No que respeita aos Gastos de Depreciação e Amortização encontram-se em linha com os 

montantes orçamentados. 

 No que respeita aos Rendimentos, destacamos: 

o Ao nível das Vendas e Prestações de Serviços, a execução situa-se nos 4.769.817 euros, ou seja 

75,87% do montante orçamentado para o ano de 2025; 

o A rubrica de Variação dos inventários de produção apresenta uma variação com impacto no 

resultado antes de impostos. A 30 de setembro de 2025 apresenta um saldo devedor de 20.503 

euros, e resulta do facto da Resialentejo ter iniciado o reconhecimento do stock a granel no final 

de 2024, situação não prevista na data de emissão dos Instrumentos previsionais para 2025. 

 

5. CONCLUSÃO 

5.1.  Com base no trabalho efetuado sobre a evidência documental da Execução Orçamental do trimestre findo 

em 30 de setembro de 2025, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que tal 

informação contenha distorções materialmente relevantes. 

5.2. Verificámos o reporte da informação, relativa à execução orçamental do segundo trimestre de 2025, não 

contendo o mesmo, distorções materialmente relevantes face aos registos contabilísticos da 

RESIALENTEJO – TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS, E.I.M.. 

 
 

Lisboa, 19 de janeiro de 2026 

OLIVEIRA, REIS & ASSOCIADOS, SROC, LDA. 
Representada por 

 
 
 

Carlos Manuel Grenha, ROC n.º 1266, 
Registado na CMVM sob o nº 20160877 


